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Centro de Operação Integrado da Queiroz Galvão Energias Renováveis 

Resumo 

A Spin Engenharia participou da implantação do Centro de Operações Integrado (COI) da Queiroz 

Galvão Energias Renováveis (QGER). Visando reduzir custos e centralizar a operação em 2013 a QGER 

iniciou a implantação do seu COI, projetado para suportar a operação de todas usinas do grupo (eólicas 

e hidrelétricas), com configuração de alta disponibilidade.  

O COI, localizado em Fortaleza, deverá operar mais de 1 GW até 2017 e na primeira fase do projeto 

foram contemplados os três primeiros complexos eólicos da empresa, localizados no Ceará, que 

começaram a entrar em operação comercial a partir de março de 2014. Estes complexos são o de 

Taiba, com 56,7MW, o de Icaraí com 65,1MW e o de Amontada com 75,6 MW.  

Em paralelo a implantação dos parques eólicos, em 2014 foi iniciado o processo de integração ao COI 

das usinas hidrelétricas do grupo, já operacionais, a saber: UHE Quebra Queixo (Chapecó, SC) -120MW; 

UHE Santa Clara (Nanuque, MG) -60 MW; UHE Mucuri (Presidente Pena Carlos Chagas, MG) ¢19MW e 

UHE Jauru (Jauru, MT) ¢120MW.   

Os parques e usinas serão 100% operados a partir do COI, ficando local apenas a manutenção. Para a 

operação remota das hidrelétricas está sendo feito um retrofit visando aumentar sua confiabilidade e 

operacionalidade. Todas as usinas possuirão IHM local para uso da manutenção e, em emergências, 

para a operação local.   

Dentre as funcionalidades do sistema destacam-se a existência de IHMs remotas que podem ser 

microcomputadores, tablets e smartphones (Apple/Windows/Android). O acesso será seguro e 

restrito a elementos autorizados, possibilitando a disponibilização em tempo real de relatórios 

gerenciais, de manutenção e operacionais.   

Histórico 

A QGER contratou a empresa Waxsol, em meados de 2012, para fazer a gestão de todo o processo de 

seleção e implantação da solução. Esta empresa desenvolveu uma especificação técnica para 

implantação da primeira fase do projeto que compreendia o COI e os três primeiros parques eólicos. 

Em janeiro de 2013 a Spin Engenharia de Automação foi contratada para fornecer a solução 

contemplando o software SCADA do COI e dos parques eólicos com os serviços de parametrização, 

integração e comissionamento da solução. 

Durante 2013 foi também criada uma equipe multidisciplinar para fazer uma avaliação das quatro 

usinas hidrelétricas que deveriam ser integradas ao COI. Nesta equipe existiam especialistas nas áreas 

de supervisão e controle, telecomunicação, organização e métodos, manutenção, proteção e controle. 

Esta equipe criou um roteiro de ações para o levantamento do estado das usinas e, em cerca de dois 

meses visitou todas as usinas e gerou um relatório com definição de alterações que deveriam ser 

feitas em cada usina para possibilitar sua operação remota e estabeleceu um cronograma com as 

tarefas de cada grupo de especialistas visando integrar o sistema ao COI, em Fortaleza, em cerca de 

10 meses. O relatório foi aprovado e o serviço contratado das equipes multidisciplinares que fizeram o 

levantamento: Waxsol na coordenação do empreendimento, Spin Engenharia, Automat no 

fornecimento do SCADA e serviços de integração com o processo, CPqD na área de telecomunicações 

e organização e métodos e, a essa equipe, juntaram-se também alguns consultores autônomos. 
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Arquitetura do Sistema 

A figura 1 mostra a arquitetura do sistema hoje, onde já se tem três parques eólicos em operação 

comercial e as quatro usinas hidroelétricas já estão conectadas ao COI, com links provisórios, mas 

mantém sua operação local. Um servidor de acesso remoto possibilita a conexão simultânea aos 

servidores SCADA do COI de até 15 visualizadores tipo Tablets, smartphones e microcomputadores. 

 

 

Figura 1 ¢ Arquitetura do Sistema Hoje 

No COI existem dois ambientes, um de operação comercial, que hoje contempla os três primeiros 

parques eólicos e outro de desenvolvimento (engenharia) onde está sendo implementada a aplicação 

das Usinas hidrelétricas.  

O ambiente de operação comercial possui dois servidores SCADA ActionєNET em hot-standby, 

servidores de dados históricos utilizando Microsoft SQL Server, três computadores de operação local, 
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replicado na área desmilitarizada e um servidor de visualização remota que está configurado para 

suportar 25 acessos simultâneos ao SCADA do COI. 

O ambiente de desenvolvimento contempla dois servidores SCADA ActionєNET que podem ou não ser 

utilizados em hot-standby, dependendo dos testes necessários. Na fase atual do projeto um destes 

servidores está operando em tempo real conectado às quatro usinas hidrelétricas, para testes de 

desempenho, e o outro está sendo utilizado para desenvolvimento das aplicações. 

Sistema em Operação Comercial 

Este sistema está controlando os três primeiros parques eólicos, o ambiente predial do COI, além de 

implementar a comunicação com o ONS, fazendo inclusive o agrupamento de pontos conforme os 

procedimentos de rede submodulo 2.7 do ONS. 
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Controle Predial do COI 

O controle do ambiente predial, como mostra a figura 2, faz a gestão do grupo gerador, do quadro de 

entrada de energia, dos estados dos disjuntores, dos nobreaks, dos condicionadores de ar e também 

dos switches e microcomputadores do COI. 

Para a aquisição dos estados de contatos e medidas analógicas necessárias é utilizado um CLP. 

 

Figura 2 ¢ Tela de Controle do Sistema Predial 

 

   

Figura 3 ¢ Estado de Todos os Links de Comunicação do COI 

O controle dos switches feito através do protocolo SNMP é resumido em uma tela onde se apresenta 

o estado de todos os links de comunicação do COI. 



 
 

4 
 

Controle dos Parques Eólicos 

Cada parque eólico possui na subestação um sistema SCADA ActionєNET hot-standby que se 

comunica com o COI através do protocolo servidor IEC-60870-5-104 e para baixo, com os relés da 

subestação em IEC-61850 e com os aero geradores ou em Modbus TCP/IP (Suzlon) ou em OPC 

(Alstom). 

Os dois primeiros parques, Icaraí e Taiba, utilizam relés ABB nas subestações e aero geradores Suzlon 

e o terceiro parque (Amontada), localizado também na subestação de Icaraí, utiliza relés e aero 

geradores Alstom. 

Para cada parque eólico, como mostra a figura 4, existe uma tela com a visão geral do parque 

apresentado o estado de cada aero gerador e dados globais do parque com informações de vento, das 

máquinas disponíveis, das máquinas que estão gerando e da potência gerada. 

 

Figura 4 ¢ Visão Geral de um Parque Eólico 

Se o operador clicar em um aero gerador será apresentada uma tela com detalhes deste aero gerador 

(figura 6) assim como, se clicar na subestação será apresentada uma tela com a subestação alta e 

média tensão (figura 5). 

Para cada subestação existem dois unifilares das subestações (alta, média e baixa tensão), telas de 

medidas, telas de serviços auxiliares de CC e CA, telas da subestação da concessionária de 

transmissão onde a energia é entregue com seus serviços auxiliares, etc. 

O lado esquerdo do vídeo existem botões de navegação para com as telas associadas ao contexto 

atual como, por exemplo, no parque eólico de Icaraí todas as telas principais associadas a este 

complexo. No topo do vídeo existe uma barra de atalhos para diversos relatórios do sistema como 

eventos do dia, alarmes correntes, pesquisa a dados históricos, log de operação, tendência em tempo 

real e histórica de variáveis analógicas e consulta ao banco de dados de tags do sistema, com todos 

os dados substantivos de um dado tag. Sob qualquer relatório podem ser aplicados diversos filtros. 

Estes três primeiros parques eólicos contemplam cerca de onze mil pontos considerando-se a parte 

predial, a parte das subestações e a parte referente aos aero geradores. 
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Figura 6 ¢ Subestação de Média e Alta Tensão do Parque de Icaraí 

 

 

Figura 7 ¢ Detalhes de um Aero Gerador 

Sistema das Usinas Hidroelétricas 

O projeto das usinas está sendo desenvolvido como uma outra aplicação até a conclusão de seu 

comissionamento, mas sua estrutura é idêntica a estrutura dos parques eólicos e ao final será feita a 

integração dos dois projetos a partir de ferramentas de importação de projetos disponíveis no 

software SCADA. 


